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CONSELHO FISCAL
PARECER CF N° 2011/001

Ref. RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO E DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS DO  EXERCÍCIO DE 2010

O Conselho Fiscal do Banco da Amazônia S.A., no uso de suas atribui-
ções legais e estatutária, examinou o Relatório da Administração, as 
Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas da Instituição relativas 
ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2010. Com base no Parecer da 
Auditoria Independente Ernst & Young Terco Auditores Independentes, 
de 28 de fevereiro de 2011, e nos exames efetuados, o Conselho Fiscal é 
de opinião que os referidos documentos representam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, o desempenho da Administração e a 
posição patrimonial e fi nanceira da Instituição, em 31 de dezembro de 
2010, exceto com relação aos assuntos mencionados nos dois primei-
ros parágrafos da seção “Base para opinião com ressalva sobre as de-
monstrações fi nanceiras” do citado Parecer da Auditoria Independente 
relacionadas ao PRONAF e a reestruturação da CAPAF. 

Belém (PA), 28 de fevereiro de 2011.

BALANÇO PATRIMONIAL
FUNDO CONSTITUCIONAL DE FINANCIAMENTO 

DO NORTE - FNO
Lei Nº 7.827, de 27/09/1989

Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Em milhares de Reais)

ATIVO  
CIRCULANTE  4.341.415   4.092.260 
  DISPONIBILIDADES  1.972.099   1.742.434 
      Recursos a Alocar  1.302.913   1.286.773 
      Recursos  Alocados  669.186   455.661 
TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER  16.561   8.176 
  DEVEDORES POR REPASSES  1.449   1.439 
  OPERAÇÕES DE CRÉDITO - RISCO DO FUNDO  374.711   360.470 
      Financiamentos Rurais  421.423   411.508 
      Financiamentos Industriais/Agroindustriais  14.006   15.574 
      Provisão Operações de Crédito  (60.718)  (66.612)
  OPERAÇOES DE CRÉDITO - 
  RISCO COMPARTILHADO  2.043.142   2.045.680 
      Financiamentos Rurais  1.487.852   1.589.884 
      Financiamentos Industriais/Agroindustriais  330.695   290.785 
      Financiamentos - Comércio e Serviços  271.388   220.917 
      Provisão Operações de Crédito  (46.793)  (55.906)
  PROVISÃO BÔNUS DE ADIMPLÊNCIA  (66.547)  (65.939)
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO  7.195.814   6.080.222 
  DEVEDORES POR REPASSES  10.518   11.271 
  OPERAÇÕES DE CRÉDITO - RISCO DO FUNDO  1.059.347   1.173.473 
      Financiamentos Rurais  1.113.625   1.227.632 
      Financiamentos Industriais/Agroindustriais  17.876   24.255 
      Provisão Operações de Crédito  (72.154)  (78.414)
  OPERAÇOES DE CRÉDITO - 
RISCO COMPARTILHADO  6.446.372   5.232.556 
      Financiamentos Rurais  2.932.397   2.742.397 
      Financiamentos Industriais/Agroindustriais  1.667.094   1.403.393 
      Financiamentos - Comércio e Serviços  1.880.557   1.144.924 
      Provisão Operações de Crédito  (33.676)  (58.158)
   PROVISÃO BÔNUS DE ADIMPLÊNCIA  (320.423)  (337.078)
TOTAL DO ATIVO  11.537.229   10.172.482 

PASSIVO  

CIRCULANTE  31.377   26.224 
   OUTRAS OBRIGAÇÕES  31.377   26.224 
     Taxa de Administração  31.377   26.224 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO  11.505.852   10.146.258 
  REPASSES DO TESOURO NO EXERCÍCIO  1.361.306   1.263.012 
     Primeiro Semestre  677.902   648.345 
     Segundo Semestre  683.404   614.667 
  REPASSES DO TESOURO NOS 
  EXERCÍCIOS ANTERIORES  9.618.250   8.355.237 
  LUCROS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES  528.008   537.972 
  (PREJUÍZO)  DO EXERCÍCIO  (1.712)  (9.963)
     Primeiro Semestre  (41.484)  (55.257)
     Segundo Semestre  39.772   45.294 
TOTAL  11.537.229   10.172.482 
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras

   31.12.2010 31.12.2009

                                DISCRIMINAÇÃO 31.12.2010 31.12.2009

RECEITAS:  679.406   615.483 
Operações de crédito  424.460   378.561 
Remuneração das disponibilidades  165.005   146.727 
Reversão de provisões bônus de adimplência  8.080   15.504 
Recuperação de créditos baixados  81.861   74.691 
DESPESAS:  (681.118)  (625.446)
De administração  (272.261)  (252.603)
De remuneração agente - Pronaf  (13.088)  (11.973)
De auditoria externa  (185)  (181)
De renegociações e descontos  (73.261)  (4.209)
De bônus de adimplência  (103.971)  (53.381)
De provisão operações de crédito  (218.352)  (303.099)
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO  (1.712)  (9.963)
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
FUNDO CONSTITUCIONAL DE FINANCIAMENTO 

DO NORTE - FNO
Lei Nº 7.827, de 27/09/1989

Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO
DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

FUNDO CONSTITUCIONAL DE FINANCIAMENTO 
DO NORTE - FNO

Lei Nº 7.827, de 27/09/1989
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2010 e 2009

(Em milhares de Reais)

EVENTOS

SALDO  EM 31/12/2008  8.893.209 
Recursos repassados durante o exercício 1.263.012
Resultado do exercício (9.963)
SALDO FINAL EM 31/12/2009  10.146.258 
Recursos repassados durante o exercício 1.361.306
Resultado do exercício (1.712)
SALDO FINAL EM 31/12/2010 11.505.852
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
FUNDO CONSTITUCIONAL DE FINANCIAMENTO 

DO NORTE - FNO
Lei Nº 7.827, de 27/09/1989

Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Em milhares de Reais)

Fluxo de caixa das atividades operacionais  
(Prejuízo) do exercício  (1.712)  (9.963)
Despesa de provisão para operações de crédito  218.352   303.099 
Despesa de provisão para bônus de adimplência  103.971   53.381 
Reversão de provisão para bônus de adimplência   (8.080)  (15.504)
Lucro líquido ajustado  312.531   331.013 
(Aumento) em títulos e créditos a receber  (8.385)  (3.489)
(Redução) de devedores por repasses  742   61 
(Aumento) em operações de crédito  (1.441.682)  (1.301.248)
Aumento em outras obrigações  5.153   4.133 
Caixa líquido proveniente das 
atividades operacionais  (1.444.172)  (1.300.543)
Fluxo de caixa das atividades de 
fi nanciamentos  
Recursos recebidos do Tesouro Nacional  1.361.306   1.263.012 
Caixa líquido proveniente das atividades 
de fi nanciamento  1.361.306   1.263.012 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa  229.665   293.482 
Demonstração da variação do caixa e 
equivalentes de caixa  
No inicio do período  1.742.434   1.448.952 
No fi m do período  1.972.099   1.742.434 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa  229.665   293.482 
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras

   31.12.2010 31.12.2009

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

FUNDO CONSTITUCIONAL DE FINANCIAMENTO  DO NORTE - FNO
31 de dezembro de 2010 e 2009

(Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional
 
O Fundo Constitucional de Financiamento do Norte (FNO) foi ins-
tituído pelo artigo 159, inciso I, alínea “c” da Constituição Federal 
de 1988 e regulamentado pela Lei n° 7.827, de 27/09/1989, com 
alterações através das Leis Ordinárias n° 9.126, de 10/11/1995, 
10.177, de 12/01/2001, 11.775, de 17/09/2008, e Medida Provisó-
ria n° 2.196-3, de 24/08/2001. 
O FNO representa o maior e principal instrumento econômico-
-fi nanceiro para  promover o desenvolvimento econômico e social 
da região Norte em bases sustentáveis, tendo como administrador 
o Banco da Amazônia S.A.. Seus recursos são oriundos de 0,6% 
do produto da arrecadação do imposto de renda e proventos de 
qualquer natureza e do imposto sobre produtos industrializados, 
se destinam ao fi nanciamento das atividades econômicas desen-
volvidas na Região.
As aplicações do FNO estão pautadas no Plano Plurianual do Go-
verno Federal (PPA) 2008 a 2011, nas orientações estratégicas da 
Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR), no Plano 
Amazônia Sustentável (PAS), no Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC), na Política Nacional de Agricultura Familiar, na Po-
lítica Nacional de Arranjos Produtivos Locais, no Plano Nacional de 
Turismo (PNT), no Programa Mais Cultura, na Lei Geral das Micro 
e Pequenas Empresas, nas políticas de desenvolvimento industrial 
e de incentivo às exportações, da pesca e aquicultura e nos Planos 
Estaduais de Aplicação de Recursos.

a) Área de atuação
Os recursos do FNO se destinam, exclusivamente, ao fi nancia-
mento de atividades produtivas desenvolvidas na Região Norte, 
compreendendo os Estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, 
Rondônia, Roraima e Tocantins, abrangendo uma área territorial 
de 3.853.327,3 Km².

b) Política de crédito
A política creditícia está assentada no Plano de Aplicação dos Re-
cursos para  2010, aprovado pelo Conselho Deliberativo (CONDEL) 
da Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM).

c) Programas de fi nanciamento
Os recursos do FNO para o ano de 2010 foram disponibilizados atra-
vés de três programas de fi nanciamento: Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar (FNO-PRONAF); Programa 
de Financiamento do Desenvolvimento Sustentável da Amazônia 
(FNO-Amazônia Sustentável); e Programa de Financiamento Para 
Manutenção e Recuperação da Biodiversidade Amazônica (FNO-
-Biodiversidade). Referidos programas contemplam as atividades 
produtivas da economia regional, por meio de concessões de fi nan-
ciamentos prioritários aos segmentos de menor porte (mini/micro 
e pequenos empreendedores), direcionado à agricultura de base 
familiar, empreendimentos que utilizem matérias-primas e mão-
-de-obra locais e que produzam alimentos básicos para consumo da 
população e projetos com sustentabilidade socioambiental.

d) Isenção tributária
Conforme o artigo 8º da Lei nº 7.827/1989, o FNO goza de isen-
ção tributária, estando os seus resultados, rendimentos e ope-
rações de fi nanciamento desonerados de qualquer tributo ou 
contribuição.

e) Fiscalização
Para efeito de fi scalização e acompanhamento, os demonstrativos 
contendo a movimentação dos recursos, aplicações e os resulta-
dos do FNO são enviados mensalmente aos Ministérios da Integra-
ção Nacional e da Fazenda.  Semestralmente, é encaminhado ao 
Conselho Deliberativo da Superintendência do Desenvolvimento 
da Amazônia (CONDEL/SUDAM) e ao Ministério da Integração Na-
cional o Relatório de Atividades Desenvolvidas e dos Resultados 
Obtidos e, anualmente, a Prestação de Contas dos recursos do 
Fundo é remetida à Secretaria Federal de Controle Interno e ao 
Congresso Nacional.

2. Principais diretrizes contábeis

As principais práticas contábeis adotadas pelo Banco da Amazô-
nia S.A., enquanto administrador do FNO, são:


